O    F u r ú n c u l o

Edição especial: JOSÉ ÁRVORO  (22/09/1999)
COMPROVANDO QUE NESTA SALA SÓ TEM CHACOTEIRO!!!

Não é sempre que temos a sorte de conviver com pessoas tão especiais, inéditas e divertidas como é o caso de José Árvoro. Um ser ímpar, que com seu linguajar rebuscado consegue prender toda a atenção de uma turma quando fala, parecendo até que todos estão esperando um momento de deslize. Igual a ele somente “As idéia” para prender tanto assim nossa atenção.  Divirta-se com nossa primeira investida no campo da (paleo) antropologia. Se faz necessário dizer que o corpo e a idealização deste trabalho é de autoria de Sinhozim. 

ÁRVORO: DE COMBUSTÍVEL FÓSSIL  A  LITERATO PREMIADO

Após estudos estratigráficos realizados na região do campus UFMG, baseados em testes radiométricos, uma equipe de pesquisadores (professora Vilma, Império, Mestre dos Magos, Andrógeno, etc) elegeu José Árvoro como objeto de estudo e chegaram a conclusões bombásticas que envolverão as áreas da ciência, correlatas à paleontologia, paleogeografia, paleobiogeografia, paleoportuguês, (entre outros paleos da vida). Tal conclusão remonta ao carbonífero, mais especificamente ao arvorozóico. Sabendo-se que esta foi a época geológica na qual imensas florestas de alta intensidade de biomassa se formaram, chegou-se a seguinte teoria lógica: esta foi uma era com grande abundância de arvores, seres providos de vida, porém desprovidos de mobilidade e inteligência. Ora, está aí a origem do nosso admirável (para não dizer impressionante) colega Árvoro!

Senão, vejamos: Árvoro é um ser praticamente inanimado (o que já representa uma evolução de acordo com as teorias de Darwin), sua inteligência é realmente limitada, somente comparável a uma pteridófita e o mais importante; descobriu-se que ele, assim como certas espécies vegetais, é um ser monóico, ou seja,  é capaz de se auto reproduzir (mesmo tendo ele se matriculado em aulas de ioga). 

Com esta importante descoberta podemos chegar a outras conclusões. Uma delas é a que vem contradizer estudos anteriormente realizadas por estudiosos da Faculdade de Letras. Estes haviam chegado a conclusão que Árvoro é descendente direto do ilustre Pedro Árvoro Cabral e que tal fato estava perfeitamente preservado através de seu rebuscado paleodialeto. A pronúncia pausada, clara e objetiva das palavras torna nosso objeto de estudo cobiçado por diversas unidades dentro da Universidade, principalmente a escola de Belas Artes, alegando que “esta obra de arte nos pertence...” e “precisamos de modelos que façam cara de paisagem e pose de natureza morta”. A sapiência de nosso fenômeno lhe rendeu o mais cobiçado prêmio da literatura mundial: O “IgNOBEL”, conferido por sua colaboração à humanidade.  Recentemente realizou a revisão ortográfica e gramatical do novo best seller de Leonardo Motoboy.
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Recentemente nosso herói fora acusado de assédio sexual por tentar “levar para o mau caminho” uma ingênua e pura garotinha, vulgarmente conhecida como Vossoroca (apelido esse que se relaciona com o tamanho de sua pureza). Chamado para depor sobre o fato, nosso “muso” alegou que gostaria que fosse feito “uma baixa assinada” como nome das pessoas que o acusavam de tal fato. Muitas pessoas alegavam que nosso magnânimo era uma espécie de “escrálvaro sexual” da indefesa garotinha. No final das contas “o pobrema” acabou em pizza.
Porém estas novas descobertas estão gerando elucubrações a respeito da origem de nosso descobridor pois se ele é um antepassado de Árvoro, é também descendente das pteridófitas do carbonífero (tal fato explicaria também a imbecilidade da volta que Pedro Árvoro Cabral queria dar para chegar à Índia, o que o levou a encalhar no Brasil). Mas agora, nesta reportagem, não nos cabe abstrairmos de nosso único e real objetivo: a relação entre Árvoro e o petróleo.

Para não fugir da temática de nosso artigo é importante lembrar que Árvoro é um ser pensante como nenhum outro ser fora capaz de ser. Negociante exímio, capaz de comprar um martelinho de ouro (leia-se martelinho de geólogo) por R$ 60,00, usá-lo à exaustão, para todas as funções imagináveis, e revende-lo por incríveis  R$ 65,00. Isso prova que além de Árvoro, existe algum outro vegetal pelos corredores do IGC.

A outra grande descoberta diz respeito a associação que existe (quem diria) entre Árvoro e o precioso “ouro negro”. Bom, todos sabemos que este mineral tem origem orgânica e que se desenvolveu através da acumulação e transformação de grandes quantidades de material ocorrido no carbonífero. Que material orgânico era este? Pteridófitas, é claro!!!! O grande objetivo dos nossos respeitáveis pesquisadores agora é conseguir isolar o DNA de Árvoro e juntamente com os paleo-DNAs encontrados no petróleo, fazer um clone de nosso colega de forma que se possa produzir um novo ser, talvez mais puro do ponto de vista étnico, ou seja, achar o real elo perdido. Após esta experiência poderemos dizer se o homem surgiu através da evolução do macaco ou da pteridófita. Mas a tendência entre os cientistas é acreditar que sejamos mesmo descendentes dos macacos e que Árvoro é realmente apenas uma aberração da natureza. Enquanto não sai  o resultado da experiência., rezemos pela vitória da primeira teoria.

Prá pensar: Qual é a relação entre Árvoro e Capitão?


Este é Árvoro, empenhado em pesquisas de campo no sentido de descobrir suas origens em paleo vossorocas em Gouveia. Observe os detalhes. No momento da foto nosso herói  ostenta sua melhor fisionomia “a cara de paisagem”. Outro detalhe importante é a firmeza com que segura o martelo de bobo (como ele mesmo diz, e que vendeu por preço superfaturado). Outro detalhe que vem a comprovar sua capacidade intelectual é a prancheta. Observe que nela NADA está escrito. Neste momento já se perfazem três horas de trabalhos de campo e nosso mestre (não o dos magos) ainda não conseguira realizar nenhum croqui (ao menos). Num ambiente como este, de cerrado., muitas pessoas costuma  confundir Árvoro com as espécies vegetais da região, ainda mais quando nesta pose de bromélia pós Fabiana (leia-se arrasadas, devastadas e transplantadas).  





Gostaríamos de puxar a memória do nosso atento leitor para algumas evidências que marcaram profundamente a vida de nosso fantástico ser. Em recente trabalho de campo Árvoro passou um dia inteiro ao lado de Roney, visitando os pontos erógenos, digo turísticos, de Diamantina. Gostaríamos de saber se as espinhas (seu suposto modo de reprodução) que afloraram na face de nosso querido ser se relacionam com este evento Ronyano, bem como o desaparecimento do referido Roney. Roney, você é muito ingrato, que história é essa de cospir  no prato que comeu?!  Que feio...   








